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2. EMENTA

O conceito de Homem,  cultura  e  simbolização;  a  emergência  da  antropologia;  métodos e
objetos antropológicos;  paradigmas antropológicos e etnografia; antropologia da música:  a
música  como  cultura;  a  música  em  diferentes  contextos  culturais;  práticas  musicais  e
referenciais culturais. 

3. JUSTIFICATIVA

A disciplina atende ao projeto pedagógico ao contribuir para a compreensão interdisciplinar do
ser humano como sujeito social,  cultural e simbólico, assim como para uma reflexão sobre
conceitos e questões pertinentes ao campo da Antropologia da Música.

4. OBJETIVO

Possibilitar aos alunos uma perspectiva relativizadora da música; desenvolver a compreensão
da  linguagem  musical  como  lugar  de  expressão  da  cultura;  analisar  as  práticas  musicais
concretas no contexto de diferentes culturas. 



5. PROGRAMA

I – A Emergência da Antropologia 
1.1 Contextualização histórica do surgimento como área de conhecimento. 
1.2 O interesse pela ciência do homem e a constituição da antropologia como 
disciplina. 
1.3 Etnocentrismo e relativismo.

II – Antropologia Moderna e a Etnografia
2.1 Franz Boas: antropologia cultural e método etnográfico
2.2 Bronislaw Malinowski e a observação participante
2.3 Clifford Gertz e a antropologia interpretativa
2.4 Levi-Strauss e abordagem estrutural 

III – A Antropologia da Música e Etnografia Clássica 
3.1 Da Musicologia à Antropologia da Música
3.2 Etnomusicologia e práticas musicais não ocidentais

IV – Práticas Musicais Contemporâneas e Identidade 
4.1 Música, religiosidade e identidade étnico-racial
4.2 Música e identidades juvenis 

6. METODOLOGIA

Aulas expositivas. Uso de recursos visuais e audiovisuais. Debates em sala sobre temas atuais. 

7. AVALIAÇÃO

1) Texto reflexivo sobre o filme ao final da Unidade I (individual) – 20 pontos
2) Estudo dirigido ao final da Unidade III (individual) – 30 pontos
3) Seminário de leitura ao final da Unidade IV (individual)  – 50 pontos 

Critérios de avaliação
1) Pertinência temática
2) Abordagem teórico-conceitual
3) Clareza de apresentação das ideias
4) Qualidade do texto ou apresentação

Avaliação de recuperação
Art. 141. Será garantida a realização de, ao menos, uma atividade avaliativa de recuperação de
aprendizagem ao estudante que não obtiver o  rendimento mínimo para aprovação e com
frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) no componente curricular.

Prova individual: 100 pontos

Sobre Avaliação de recuperação:



1) a atividade de avaliação valerá 100 pontos e terá conteúdo e forma estabelecidos pelo/a
professor/a;
2) em caso do/a aluno/a obter nota superior a 60% na atividade avaliativa de recuperação,
terá validado no histórico escolar o máximo de 60 pontos;
3) caso o/a aluno/a não consiga alcançar 60 pontos na avaliação final, constará no histórico a
maior nota (a obtida durante o semestre regular ou na recuperação).
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